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Cotação de Preços (10/08/09) Recortes 
GRÃOS  (Preço líquido pago ao produtor) 

Feijão Carioca1 - R$ 70,00 - 75,00 / sc de 60 kg 
 

Milho2 – R$ 16,63 / sc de 60 kg 
 

Soja2 – R$ 43,50 / sc de 60 kg 
 

HORTALIÇAS3 (Preço líquido pago ao produtor) 

Alface – R$ 5,00 / cx de 7 kg 
 

Beterraba – R$ 13,00/ cx 20 kg 
 

Cenoura – R$ 15,00 / cx 20 kg 
 

Chuchu – R$ 15,00 / cx 20 kg 
 

Couve Manteiga – R$ 0,40 / (maço 500 g) 
 

Couve Flor – R$ 15,00 / Dz 
 

Mandioca – R$ 9,00 / cx 20 kg 
 

Morango – R$ 4,00 / caixa (04 cumbucas de 350 g) 
 

Pimentão – Campo R$ 7,00; Estufa R$ 9,00 / cx 12 kg  
 

Quiabo -  R$ 15,00 / cx  12 a 14 kg 
 

Repolho – R$ 6,00 / sc 20 kg 
 

Tomate – R$ 25,00 / cx 20 kg 
 

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor) 

Goiaba – R$ 32,00/ cx 20 kg 
 

Maracujá – R$ 2,00 / kg 
 

Tangerina Ponkan – R$ xxxx/ cx 20 kg 
 

Limão – R$ 18,00 / cx 20 kg   
 

PECUÁRIA 

 

Bovino 

      Arroba4 – R$ 70,00 Não Rastreado e R$ xxxx 

Rastreado 

      Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5 

-  R$ 600,00   

 

Leite  

      Litro6 –  Latão: R$ --- ; Tanque: R$ 0,80 

 

Suíno7 - Vivo 

      Kg – R$ 2,43 

 

Aves7 – Frango Vivo 

       Kg – R$ 1,65 

            --  Galinha Caípira8  

       Unidade (± 1,7 Kg) - R$ 22,00 

 

Carneiro9 

       Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50 

ovelha e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80       

 

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor) 

       Kg – R$ 2,90 

 

Avestruz11 – vivo 

       Kg – R$  2,50   a  3,00 

Produção de ovos cai no inverno 
No inverno o ovo caipira chega a custar o dobro do preço. 

Isso acontece sempre que a oferta do produto é menor. As 

estações do ano interferem diretamente no comportamento 

das galinhas de postura. No inverno a produção de ovos cai 

tanto nas aves de granja como nas galinhas caipiras que 

vivem soltas na propriedade. A galinha de postura de granja 

vive sob a luz no aviário durante 17 horas. Já o frango para 

corte passa 24 horas consumindo ração sob a luz artificial e 

natural. 
Fonte: Agrosoft 

 
Vacina contra gripe suína só vai ser produzida no 

Brasil em 2010 
A vacina, segundo Guimarães, irá combater uma "eventual 

segunda onda" da pandemia no Brasil, prevista pelo 

ministério para o próximo inverno. "A vacina não servirá 

agora, mas esse não é um problema grave", avaliou. 

O secretário reforçou que as pessoas que apresentam 

sintomas gripais devem se precaver procurando atendimento 

médico em postos de saúde e ambulatórios. "Apenas os que 

tiverem um agravamento [do quadro clínico] serão 

encaminhados para hospitais de referência", disse. 
Fonte: Agencia Brasil  

 
Rússia suspende proibição para importação de 

carne do Brasil 
A Rússia suspendeu a proibição para importar carne e 

subprodutos crus bovinos de todo o território do Brasil, com 

exceção de três municípios, informou nesta segunda-feira, 

em seu site, o Serviço de Controle Veterinário e 

Fitossanitário russo.  

A suspensão da medida se deve à "melhora da situação 

quanto à estomatite vesicular no Brasil", segundo um 

comunicado da entidade de fiscalização russa.  

A restrição continuará em vigor apenas para as empresas de 

carne bovina de três municípios do Tocantins: Paranã, Jaú e 

Pedro Afonso.  

Apesar de certa diminuição de suas vendas à Rússia, o 

Brasil continua sendo o principal fornecedor de carne 

bovina daquele mercado. Em 2008, o País exportou 386,6 

mil t, 50,3% das importações russas desse tipo de carne.  
Fonte: Agrolink 

 

Embrapa: consumo de frutas e hortaliças diminui 

risco de doenças 
Pesquisadores da Embrapa Agroindústria de Alimentos 

querem estimular no brasileiro o hábito de comer frutas e 

hortaliças que, atualmente, está muito abaixo do total 

recomendado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 

que é de 400 gramas por pessoa, no mínimo, por dia. O 

consumo médio por brasileiro é de apenas um terço dessa 
quantidade recomendada pela entidade. 
Fonte: Agrosoft 
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Há espaço para dobrar área agrícola, diz WWF 
 

Há no país pelo menos 70,8 milhões de hectares que podem ser destinados à exploração agrícola sem que os 

produtores avancem no bioma amazônico ou firam a atual legislação que protege o que restou do Cerrado brasileiro. 

É o que revela estudo apresentado pelo WWF Brasil durante o Fórum Internacional de Seguros para Jornalistas, 

promovido pela Allianz Seguros e realizado na manhã de ontem em São Paulo. 

A área calculada é um pouco menor do que as estimativas de 90 milhões ou 100 milhões de hectares que circulam 

em eventos ligados ao agronegócio, mas ainda assim pode ser considerada um boa notícia pelo setor, sobretudo por ter 

sido apresentada pela maior ONG ambientalista do mundo. 

Mas o diabo está nos detalhes. Boa parte da área potencial estimada é formada por pastos degradados localizados 

em regiões agrícolas já consolidadas (16,1 milhões de hectares), e a mudança de perfil depende de uma política de 

incentivos inexistente no Brasil. 

"O grande nó é como estimular o avanço da agricultura em áreas de pastagens degradadas. É preciso desenvolver 

a 'economia da floresta' e políticas públicas eficientes, e instrumentos de mercado também podem ajudar", afirmou Cássio 

Franco Moreira, coordenador do Programa Agricultura e Meio Ambiente do WWF Brasil. 

Para Karen Suassuna, analista sênior do Programa de Mudanças Clímáticas e Energia do WWF Brasil, é preciso 

uma convergência maior entre as políticas agrícola, energética e de transporte no país, sem o que a expansão sustentável 

da agropecuária e da economia em geral torna-se insustentável. 

Os 16,1 milhões de hectares de pastos degradados citados também estão incluídos em outro cálculo que até eleva 

a área potencial para a expansão da agricultura no país nos próximos anos, que é o da área total de pastagens degradadas - 

que inclui as de regiões de agricultura não consolidada. 

Moreira lembra que, no total, os pastos ocupam cerca de 200 milhões de hectares no país, e que 30% dessa área 

está degradada e poderia ceder espaço para as lavouras. A conta resulta em 60 milhões de hectares, ou 43,9 milhões de 

hectares de potencial adicional. 

Mais uma vez, a lógica esbarra em uma falta de direcionamento que precisará da interferência do poder público. 

Nesse universo há terras pobres para a agricultura, ainda que ocupáveis, e propriedades que não estão à venda e cujos 

donos, pecuaristas, podem não ter a menor intenção de vender. 

Sem investimentos em infraestrutura e estímulos oficiais e mercadológicos, portanto, muito pouca coisa - ou nada 

- vai acontecer, e o avanço em áreas ambientalmente já protegidas ou sensíveis vai continuar, sobretudo com a tendência 

de aumento da demanda de produtos agrícolas tanto para a alimentação humana e animal quanto para biocombustíveis. 

Tanto que as estimativas de área potencial para a agricultura fazem parte do estudo "O impacto do mercado 

mundial de biocombustíveis na expansão da agricultura brasileira e suas consequências para as mudanças climáticas" 

apresentado por Moreira - que é produtor de café orgânico em Minas. 

Mais que isso: diante da primeira pergunta do estudo - "Como suprir parte da crescente demanda mundial por 

produtos agrícolas com uma expansão ambientalmente sustentável, ou seja, com o mínimo de emissões de gases de efeito 

estufa e sem degradar a biodiversidade?" -, os cálculos, e todas as ressalvas que os acompanharam, são a principal 

resposta. 

Para a cana, matéria-prima do etanol, biocombustível mais difundido do país, as previsões do WWF apontam para 

um crescimento de área de 8,2 milhões de hectares, em 2009, para 10,4 milhões em 2020, principalmente no mesmo 

Centro-Sul que já abriga a maior parte dos canaviais do país. 

No caso da soja, matéria-prima que prevalece na produção de biodiesel - e cuja expansão ainda é determinada 

pela demanda por proteína (farelo), não de óleo -, o aumento projetado é de 25,2 milhões de hectares para 39,1 milhões no 

mesmo horizonte. Nos dois casos, são cenários equilibrados, não extremos. 

Como a sociedade em geral começa a entender e a cobrar com mais vigor, a preocupação do WWF com a área 

potencial para a expansão da agricultura está diretamente relacionada ao desmatamento, às emissões de gases de efeitos 

estufa e às mudanças climáticas que já deixam suas marcas em várias regiões do planeta. 

Não fosse o desmatamento, puxado pela agropecuária, até que o Brasil estaria bem na foto. Karen Suassuna 

reconhece evoluções desde 1990 no país nessa frente, mas alerta que falta uma visão de longo prazo integrada, algo que 

também marca os outros emergentes do G-5 (China, Índia, México e África do Sul). 

"É hora de mostrar que as políticas brasileiras não são para as torcidas organizadas", disse o advogado Antonio 

Penteado Mendonça, especializado em planejamento regional para ocupação do solo, em debate no evento da Allianz, 

empresa particularmente interessada nos efeitos dos movimentos debatidos na área de seguro rural. 

A análise apresentada por Karen sobre o G5 faz parte de um estudo sobre as emissões de gases de efeito estufa no 

G8, que reúne as oito maiores economias do mundo. Em geral, houve avanços nos esforços desses países desde a 

implementação das metas do Protocolo de Kyoto, mas há muitos problemas. 

Ranking elaborado a partir de análise da consultoria Ecofys mostra que, no G8, a Alemanha é o país que mais 

vem evoluindo em suas políticas, seguido por Reino Unido, França e Itália. Mas o sinal está vermelho para Japão, Rússia, 

EUA - apesar do novo direcionamento do governo Obama - e Canadá.  
 

Fonte:Valor Econômico 
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